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Resumo 

Este trabalho aborda o tema da inovação tecnológica e tem um caráter exploratório, 

visando identificar as características e principais dimensões do processo de aprendizado 

e geração de conhecimento nas empresas brasileiras. Foi realizada uma análise 

qualitativa com base em uma pesquisa bibliográfica, que evidenciou a relevância da 

compreensão deste processo e de suas dimensões para o estabelecimento de planos e 

ações que potencializem o desenvolvimento de inovações tecnológicas de forma 

sustentável nas empresas. Aponta também para a necessidade de criar “Organizações 

que Aprendem”, capazes de adquirir novas habilidades, conhecimentos e transformá-los 

em aumento de competitividade.   

 

Palavras-chave: Gestão da Inovação; Desenvolvimento Regional; Processo de 

Aprendizado. 

 

 

 

 

 

DIMENSIONS OF LEARNING PROCESS AND  

KNOWLEDGE CREATION IN BRASILIAN COMPANIES 
 

 

Abstract 
This paper addresses the issue of technological innovation and has an exploratory objective to identify 
the characteristics and main dimensions of the learning process and knowledge creation in Brazilian 

companies. A qualitative analysis was carried out based on a literature search, which revealed the 

relevance of the understanding of this process and its dimensions to establish of plans and actions that 

enhance the development of technological innovations in sustainable businesses. Also points to the need 

to create "Learning Organizations", able to acquire new skills, knowledge and turn them into increased 

competitiveness. 

 

Key words: Innovation Management; Regional Development; Learning Process and Knowledge 

Creation. 

 



 

1 INTRODUÇÃO  

 

As rápidas e constantes mudanças tecnológicas que tem ocorrido desde a 

segunda metade do século XX, atingem todos os setores da economia, da agricultura às 

explorações espaciais, as tecnologias de informação e comunicação (TICs), a 

biotecnologia, a nanotecnologia e tantas outras têm impulsionado as empresas e 

governos na busca constante por inovações tecnológicas. 

Neste contexto, caracterizado por mudanças em tecnológicas e organizacionais, 

a capacidade de gerar e absorver inovações torna-se cada vez mais importante para a 

competitividade das empresas.   A Ciência, Tecnologia e Inovação ganham relevância, 

passando a serem elementos-chaves para o desenvolvimento das empresas, regiões e 

países. Diversos autores referem-se a esta fase como Era, Sociedade ou Economia da 

Informação e do Conhecimento, resultante de uma “revolução informacional” 

(LASTRES e FERRAZ, 1999, p. 33). 

Em uma economia baseada no conhecimento, surge a necessidade de 

compreender os processos de geração, difusão e uso do conhecimento e inovação. Neste 

sentido, a metáfora da organização vista como cérebro vivo, sistema complexo capaz de 

aprender, apresentada por Morgan (2002a), auxilia na identificação de diretrizes para 

estruturação de organizações, enfatizando a capacidade de inovar e evoluir para atender 
aos desafios de ambientes em mudança. 

Ao buscar explicações para os diversos paradoxos acerca do cérebro é possível 

ampliar o conhecimento sobre temas que envolvem o processo de aprendizagem e 

criação nas organizações, por exemplo: entender como a dedução lógica e a 

expansividade criativa podem ser elementos do mesmo processo; como o alto grau de 

especialização e função disseminada podem coexistir; ou como um alto grau de 

aleatoriedade e variedade podem produzir um padrão coerente. 

Segundo Morgan (2002a), considerando o funcionamento do cérebro é 

necessário repensar os fundamentos do pensamento administrativo clássico que 

dominou a era industrial. Um novo modo de liderança e administração é necessário para 

estimular o aprendizado e a evolução, sendo prioridades básicas buscar uma liderança 

difusa ao invés centralizada; estabelecer metas acompanhadas por uma conscientização 

dos limites que evitem resultados nocivos; e uma abordagem da hierarquia e estrutura 

como fenômenos emergentes. 

Este trabalho tem um caráter exploratório, utilizando uma abordagem 

qualitativa, visando identificar as principais dimensões do processo de aprendizado, 

geração de conhecimento e inovação nas organizações com base em uma pesquisa 
bibliográfica.  

Foram identificadas as características e principais dimensões do processo de 

aprendizado e geração de conhecimento, evidenciando a relevância do entendimento 

deste processo para o estabelecimento de planos e ações que potencializem o 

desenvolvimento de inovações tecnológicas de forma sustentável nas empresas. 

O trabalho está organizado em quatro seções além desta introdução, a primeira 

trata do referencial teórico com as principais dimensões do processo de aprendizagem e 

geração de conhecimento. A segunda apresenta o método da pesquisa, seguida por 
Resultados e Discussão, e por fim uma seção com as Considerações Finais. 

 



2 REFERENCIAL TEORICO 

 

Em um contexto de intensa competição, a inovação é um fator chave garantir a 

competitividade das empresas. O aprendizado e o conhecimento são as bases para as 

empresas, regiões e países estarem aptos a promoverem a inovação de forma a enfrentar 

as mudanças. Neste sentido, o entendimento do processo de inovação é de fundamental 

importância e tem sido sistematicamente estudos. Muitos estudos relacionados ao uso e 

análise de indicadores de CT&I têm sido realizados, entretanto, grande parte deles 

utilizam apenas os gastos com P&D para quantificar as entradas (inputs) do processo 

sem considerar questões relevantes, assumindo geralmente a ideia do modelo linear de 
inovação. (CASSIOLATO e STALLIVIERI, 2010)  

Esta afirmação também é defendida por Lemos (1999), que considera 

inadequadas as noções lineares sobre o processo de inovação – aquelas que tratam a 

inovação de forma sequencial, iniciando com as atividades realizadas na esfera da 

ciência, que evolui de forma unidirecional para a tecnologia, até chegar à produção e ao 

mercado. Acrescenta ainda, que da mesma medida que a ciência não pode ser 

considerada como fonte absoluta de inovações, também as demandas que vêm do 

mercado não devem ser tomadas como o único elemento determinante do processo de 

inovação. 

Lemos (1999) afirma que o processo de inovação envolve uma estrutura 

complexa de interação entre o ambiente econômico e as direções das mudanças 

tecnológicas, tornando-se um processo complexo, interativo e não linear. É uma 

combinação tanto de conhecimentos adquiridos com os avanços na pesquisa científica, 

quanto as necessidades de mercado que leva à inovação de produto e processo e à 
mudança na base tecnológica e organizacional de uma empresa.  

Cassiolato e Stallivieri (2010) denominam este processo de modelo sistêmico de 

inovação e chamam a atenção para o fato de que as empresas, de forma geral, não 

promovem a inovação de forma isolada, mas sim em um contexto de rede de relações 

diretas e indiretas com outras empresas, instituições de pesquisa e ensino públicas ou 

privadas. Afirmam ainda que neste contexto, as dimensões relacionadas à aprendizagem 

passam a apresentar maior relevância e tornam-se chaves para o entendimento dos 
processos de inovação. 

 

 

Dimensões dos Processos de Aprendizado 

  

Impulsionados pela necessidade de investir constantemente em inovação e 

consequentemente de promover os processos que estimulem o aprendizado, geração e 

acumulação de conhecimentos, faz com que o conhecimento assuma um papel de maior 

relevância do que a informação e tem levado muitos autores a denominar esta fase de 

“Economia do Conhecimento” ou “Economia do Aprendizado”. 

Bessant et al. apud Lastres e Ferraz (1999) propõem que o aprendizado seja 

entendido a partir da combinação de experiência, reflexão, formação de conceitos e 

experimentação, considerando três componentes principais neste processo. Primeiro, 

refere-se às “competências centrais” que as firmas necessitam desenvolver para 

diferenciarem-se entre si, podendo oferecer vantagem competitiva uma em relação à 
outra.  



A segunda é a dimensão temporal do aprendizado que envolve um processo de 

longo prazo em um processo contínuo e cumulativo. A terceira componente do 

aprendizado é sua idiossincrasia – os processos são próprios das organizações e seus 

ambientes, sendo difíceis de serem replicados por outras. 

Cassiolato e Stallivieri (2010) concordam com Bessant, ao afirmarem que o 

aprofundamento dos mecanismos de aprendizado requer um “upgrading” das 

competências e qualificações dos agentes envolvidos no processo e na importância de se 

considerar a especificidade do conhecimento embutido nas informações transmitidas, 

dada a complexidade associada. Acrescenta ainda que este processo implica em um 
intenso intercâmbio de informações e interações entre os agentes. 

 Estes autores apontam como características principais do aprendizado, que é 

necessário investimento explícito para aprender e que pode envolver processos mais 

intensivos em conhecimento e transformações radicais, sendo quanto mais radical forem 

as transformações, maior será a necessidade de investimento em aprendizado. Destacam 

a importância de “aprender a aprender”, especialmente nos dias atuais com uma 

hiperinformação em circulação, com grande quantidade de informações pobres em 
conteúdo, gerando uma “poluição informacional”. 

 Lemos (1999) argumenta que a ênfase no conhecimento se deve ao fato que as 

tecnologias líderes são resultado de enormes esforços em pesquisa e desenvolvimento. 

As altas taxas de inovação e mudanças recentes implicam em uma forte demanda por 

capacitação para responder às necessidades e oportunidades, exigindo cada vez mais 

investimentos em pesquisa, desenvolvimento, educação e treinamento. E conclui que 

toda a tecnologia e recursos de informação podem ser inúteis se não existir uma base 

capacitada para acessar as informações disponíveis e transformá-las em conhecimento e 

inovação.  

 Referindo-se às mudanças na dinâmica nas relações entre o conhecimento tácito 

e codificado, Lemos (1999) destaca a tendência a uma codificação crescente do 

conhecimento, relacionada fundamentalmente às velozes mudanças na geração desse 

conhecimento e de inovações. Também destaca a importância do aprendizado contínuo 

e interativo no processo de inovação, intensificado com as mudanças extremamente 
rápidas.  

Destaca ainda, que o processo de geração do conhecimento e de inovação vai implicar 

no desenvolvimento de capacidades científicas, tecnológicas e organizacionais e 

esforços substanciais de aprendizado com experiência própria (Learning-by-doing), na 

comercialização e uso (Learning-by-using); na busca de novas soluções por meio de 

pesquisa e desenvolvimento (Learning-by-searching); ou na interação com fontes 

externas, fornecedores, clientes, usuários, consultores, universidades, institutos de P&D, 
agência e laboratórios governamentais (Learning-by- interacting). 

 Outro aspecto importante destacado por Cassiolato e Stallivieri (2010) está 

relacionado à conformação institucional do ambiente que favoreça o aprofundamento do 

mecanismo de aprendizado por interação. A relevância de fatores não econômicos e 

estruturação de regras, práticas sociais e condições ambientais que favorecem as 

interações entre os agentes e estimulam o aprendizado. Os autores apresentam quatro 

dimensões, a partir das quais é possível avaliar a intensidade dos processos de 
aprendizado. 

 A primeira dimensão contempla o desenvolvimento de recursos humanos, o que 

inclui a educação formal, as características estruturais do mercado de trabalho podem 

favorecer ou dificultar a qualificação daqueles recursos (por exemplo: regras de 



contratação e padrões de remuneração) e os procedimentos utilizados para obtenção de 

uma melhoria da qualificação daqueles recursos no interior das organizações.  



Nesta dimensão, cinco aspectos podem ser considerados para o levantamento de 

informações empíricas: (a) perfil de qualificação formal da mão de obra em termos de 

nível de escolaridade e estrutura de ocupações; (b) requisitos de qualificação (formal e 

informal) definidos em função do padrão de especialização produtiva e tecnológica das 

empresas; (c) contribuição oferecida pelo sistema educacional para o desenvolvimento 

de recursos humanos; (d) esforços realizados pelas empresas para o desenvolvimento de 

recursos humanos (treinamentos, política de contratação); (e) grau de articulação 

existente entre a empresa e a infraestrutura educacional no que se refere ao 
desenvolvimento de recursos humanos. 

 A segunda dimensão refere-se especificamente à disseminação de mecanismos 

informais de aprendizado que possibilitam um incremento das competências e dos 

níveis de eficiência dos agentes. Esse aprendizado “informal” diz respeito à circulação e 

disseminação de conhecimentos, a partir da qual é possível reduzir os atrasos (lags) de 

inovação entre os integrantes do sistema. Do mesmo modo, é possível considerar 

diversos tipos de efeito de “transbordamento” (spill-over) relacionados à consolidação 

de sistemas produtivos locais. É importante considerar os possíveis impactos dos 

mecanismos “informais” de aprendizado em termos do fortalecimento da 
competitividade. 

Nesta mesma direção, Morgan (2002b) argumenta, com base em Trist e outros autores, 

que o desenvolvimento de redes informais de aprendizagem pode gerar intercâmbios de 

informações e discussões, promover avaliações conjuntas, facilitar a geração do 

conhecimento e a soluções de problemas de interesse comum. 

 A terceira dimensão a ser contemplada na análise dos processos de aprendizado 

refere-se à consolidação de mecanismos formais de aprendizado que resultam numa 

intensificação do ritmo pelo qual inovações tecnológicas de produto e processo são 

introduzidas.  A criação de conhecimentos tecnológicos intencionalmente desenvolvidos 

nas atividades de P&D e projetos em cooperação, realizadas pelos diversos agentes 
integrados ao sistema. 

 A quarta dimensão dos processos coletivos de aprendizado refere-se à natureza 

específica das estratégias tecnológicas implementadas. Os autores consideram que a 

direção e a intensidade das estratégias tecnológicas implantadas pelos agentes afetam os 

processos de aprendizado e que o intercâmbio de informações entre agentes também 

favorece uma maior coordenação das estratégias tecnológicas. Para o levantamento de 

informações empíricas, essa dimensão reforça a importância de uma avaliação 

qualitativa, considerando três aspectos: (a) a orientação geral das estratégias 

tecnológicas das empresas; (b) o grau de “abertura” das estratégias tecnológicas no que 

se refere à busca de competências complementares disponíveis; e (c) o grau de 

adequação da infraestrutura científico-tecnológica em relação às demandas colocadas 
pelas estratégias tecnológicas implantadas pelas empresas. 

 

 

 



3 MÉTODO 

 

 

Para a realização deste trabalho foi utilizado uma pesquisa exploratória com uma 

abordagem qualitativa, com a utilização de pesquisa bibliográfica visando identificar as 

principais dimensões do processo de aprendizado, geração de conhecimento e inovação 
nas organizações, sem o objetivo de esgotar o assunto. 

O processo de seleção das fontes teve como critério a busca de livros e 

publicações de autores especialistas, doutores em economia com larga produção 

científica nos temas como inovação, tecnologia, sistemas de inovação, competitividade 

e indústria. 

 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

A inovação é um fator chave na busca de vantagens competitivas nesta Era da 

“Economia da Informação e do Conhecimento”. Neste contexto, a aprendizado e o 

conhecimento são as bases para que as empresas, regiões e países possam promover a 

inovação de forma sustentável. E entender o processo de aprendizagem e geração de 

conhecimento é fundamental e tem sido amplamente estudado. 

O conceito linear do processo de inovação, seja partindo da esfera da ciência, 

evoluindo para a tecnologia até chegar ao mercado, ou seja, partindo das demandas de 

mercado levando a inovação, não é mais aceito. Os estudos apontam que o processo de 

inovação é caracterizado por ser descontínuo, cumulativo, envolvendo um alto grau de 

incertezas e um grande número de interações entre os agentes. 

O entendimento atual apontado pelos diversos autores estudados é que o 

processo inovação tem um caráter interativo e podem ser potencializado através da 

articulação dos agentes no sentido de criar mecanismos de cooperação e intercâmbio de 

informações entre agentes. Essa interação se refere tanto ao ambiente interno às 

empresas, como também a formação de redes de cooperação entre empresas, 

fornecedores, clientes, universidades e centros de pesquisa. Este “learning-by-

interacting”, citado por Lemos (1999), corresponde à quarta dimensão apresentada por 
Cassiolato e Stallivieri (2010). 

Outra dimensão citada pelos autores refere-se à utilização de redes informais de 

aprendizagem como forma de potencializar o intercâmbio de informações e discussões, 

possibilitando a circulação e disseminação do conhecimento entre os agentes, que 

podem ser internos e externos à empresa.  

Também são de fundamental importância no processo de aprendizado e geração 

de conhecimento as dimensões relacionadas à educação formal dos recursos humanos e 

outros mecanismos formais de aprendizado, através de treinamentos internos e externos 

das pessoas equipes, da busca incessante de novos conhecimentos e soluções técnicas 

nas unidades de pesquisa e desenvolvimento.  

Os autores enfatizam a importância de “aprender a aprender” (learning-to-

learning), criando “Organizações que Aprendem”, pois o mais importante não é ter 

acesso às informações, mas ter a capacidade para adquirir novas habilidades e 

conhecimento, que se traduz na capacidade de aprender e transformar o conhecimento 

em inovação e aumento de competitividade. 



 



5  CONCLUSÃO 
 

Este trabalho tem um caráter exploratório, visando levantar as principais 

dimensões do processo de aprendizado e geração de conhecimento tecnológico, mas não 

tem o objetivo de esgotar o assunto. Outros aspectos relacionados aos formatos 

organizacionais, ao local e características regionais que também influenciam o processo 

de aprendizado e geração de inovação, poderão ser objeto de novos estudos. 

O processo de aprendizagem e geração de conhecimento e inovação tecnológica 

demanda um longo caminho, muito investimento, mas é imprescindível para que uma 

empresa se mantenha competitiva neste cenário de mudanças constantes. Desta forma, 

torna-se chave entender o processo de inovação e as dimensões relacionadas à 

aprendizagem, criando “Organizações que Aprendem” capazes de gerar inovações de 
forma regular e sustentável. 
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